
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE 

UNICENTRO-PR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
EFEITO DA SACCHAROMYCES CEREVISIAE COMO CULTURA DE 

LEVEDURA COM MEIO FERMENTATIVO OU COMO LEVEDURA 

AUTOLISADA NA MELHORIA DO DESEMPENHO DE BOVINOS 

CONFINADOS 

 

 

 
Dissertação de Mestrado 

 

 

 

 

 

 
Paulo Eduardo Piemontez de Oliveira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Guarapuava, 2022. 



2 
 

 

 
 
 

 
        Catalogação na Publicação 
               Rede de Bibliotecas da Unicentro 
  

Oliveira, Paulo Eduardo Piemontez de 
O48e Efeito da saccharomyces cerevisiae como cultura de levedura com 

meio fermentativo ou como levedura autolisada na melhoria do desempenho 
de bovinos confinados / Paulo Eduardo Piemontez de Oliveira. – – 
Guarapuava, 2022. 

 xii, 68 f. : il. ; 28 cm 
  
 Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual do Centro-Oeste, 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias. Área de 
concentração: Saúde e Produção Animal Sustentável, 2022. 

  
       Orientador: Mikael Neumann 
       Banca Examinadora: Heloisa G. Bertagnon, Egon Henrique Horst 
        

 Bibliografia 

  
     1.  Acabamento de carcaça. 2. Acidose. 3. Digestibilidade da MS. 4. 

Fermentação ruminal. 5. Ganho de peso. I. Título. II. Programa de Pós-
Graduação em Ciências Veterinárias. 

  

                                                                                                                CDD 636 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 
 

Paulo Eduardo Piemontez de Oliveira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
EFEITO DA SACCHAROMYCES CEREVISIAE COMO CULTURA DE 

LEVEDURA COM MEIO FERMENTATIVO OU COMO LEVEDURA 

AUTOLISADA NA MELHORIA DO DESEMPENHO DE BOVINOS 

CONFINADOS 

 

 

 

 

 

 
Dissertação apresentada à Universidade 

Estadual do Centro Oeste, como parte das 

exigências do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Veterinárias, área de concentração 

em Saúde e Produção Animal Sustentável, 

para obtenção do título de Mestre. 

 

 

 

 
Prof. Dr. Mikael Neumann 

Orientador 

 

 

 

 

 

 

 

 
Guarapuava, 2022. 



iii 
 

 

  



iv 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente a Deus que sempre me guia, conduzindo-me para que 

pudesse vencer todos os obstáculos e chegasse até este momento. 

A minha esposa Flávia Nardo, a qual além de me apoiar, me ajudou de diferentes 

formas para que eu pudesse realizar esta conquista. 

Aos meus pais e familiares, os quais mesmo sentindo a minha ausência para dedicação 

ao trabalho, de longe sempre me deram seu apoio. 

Ao meu orientador, Prof. Dr. Mikael Neumann, que me incentivou a ingressar nesta 

pós graduação e sempre ajudou e orientou para que eu obtivesse esta conquista. 

Aos amigos do Grupo Nupran, os quais foram primordiais para execução deste 

trabalho, sem eles esta pesquisa não existiria. 



v 
 



vi 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE, UNICENTRO-PR 

MESTRADO EM CIÊNCIAS VETETRINÁRIAS 

 
Efeito da Saccharomyces cerevisiae como cultura de levedura com meio 

fermentativo ou como levedura autolisada na melhoria do desempenho de bovinos 

confinados 

 

 
RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo, o 

comportamento ingestivo, a digestibilidade aparente da dieta e as características de carcaça de 

bovinos de corte terminados em confinamento sob efeito da inclusão de cultura de levedura 

com o meio fermentativo ou levedura autolisada. Os tratamentos foram: T1 - dieta sem 

leveduras (controle); T2 – dieta com cultura de leveduras e T3 – dieta com levedura 

autolisada (7g animal dia
-1

 de Cultron Pro®). As dietas foram constituídas por uma mistura de 

40% de silagem de milho e 60% de concentrado, sendo fornecida de forma ad libitum. O 

delineamento experimental foi o de blocos casualizados, constituído de três tratamentos e seis 

repetições. Utilizou-se no experimento 36 novilhos inteiros, ½ sangue Angus Nelore, com 

peso vivo médio inicial de 369 kg. O uso da cultura de levedura com o meio fermentativo 

promoveu maior ganho de peso vivo diário dos animais, o qual foi superior em média 0,260 

kg no ganho diário em relação àqueles do grupo controle, e melhor capacidade de 

transformação da MS ingerida em ganho de peso devido melhorias significativas na 

digestibilidade aparente da dieta, elevando a digestibilidade da MS de 73% para 74,67%  em 

relação ao tratamento controle. Os animais que tiveram levedura autolisada incluso à dieta 

apresentaram resultados intermediários para estas mesmas variáveis. O uso de cultura de 

levedura na terminação de bovinos promoveu maior ganho de peso médio diário e melhor 

acabamento de carcaça.. 

 

 

 

 

Palavras-Chave: acabamento de carcaça; acidose; digestibilidade da MS; fermentação 

ruminal; ganho de peso. 
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MESTRADO EM CIÊNCIAS VETETRINÁRIAS 

 
Effect of Saccharomyces cerevisiae as yeast culture with fermentation medium or 

as autolyzed yeast in improving the performance of feedlot cattle 

 
ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate productive performance, 

ingestive behavior, apparent digestibility of the diet and the carcass traits of beef steers 

finished in feedlot fed diets with the inclusion of Saccharomyces cerevisiae fermentation 

products or Saccharomyces cerevisiae autolyzed yeast. The treatments were: T1 - diet without 

yeast (control); T2 – diet with yeast culture (7g Cultron
®
 animal day

-1
); and T3 – diet with 

autolyzed yeast (7g Cultron Pro
®
 animal day

-1
). The diets consisted of a mixture of 40% corn 

silage and 60% concentrate, provided ad libitum. The experimental design was randomized 

blocks, consisting of three treatments and six replications. Thirty-six whole steers, ½ Angus ½ 

Nellore blood, with initial average body weight of 369 kg were used in the experiment. The 

supply of S. cerevisiae fermentation products resulted in greater daily body weight gain of the 

animals, which was on average 0,260 kg in daily gain in relation to those of the control group, 

and a better ability to convert ingested DM into weight gain due to significant improvements 

in apparent digestibility of the diet, increasin the DM digestibility from 73% to 74,67%  in 

relation to the control treatment. Animals that were given autolyzed yeast in the diet showed 

intermediate results for these same variables. The supply of yeast culture in steer finishing 

promoted an increase in daily weight gain and better carcass finishing. 

 

 

Key words: acidosis, carcass finish, DM digestibility, rumen fermentation, Weight 

gain. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Com um rebanho bovino com cerca de 187,5 milhões de cabeça segundo dados do 

Althenagro e Abiec (2021), atualmente o Brasil representa 14,3% da produção mundial, 

ficando abaixo dos Estados Unidos, o qual possui 94,3 milhões de cabeça vivas e representa 

17,4% da produção (ABIEC, 2021). 

A produção pecuária (corte e leite) apresenta uma grande diversidade, tendo áreas 

onde há produções de subsistência coexistindo com cadeias de produções mais sólidas 

coordenadas verticalmente por algumas agroindústrias. Percebe-se assim um grande potencial 

para o Brasil, o qual deverá explorar melhores ganhos produtivos e reprodutivos. 

Na pecuária de corte, o processo de intensificação consta de dietas mais arrojadas, com 

menores teores de fibras e maiores de carboidratos não fibrosos (CNF). Um dos produtos das 

dietas de alta fermentação é o ácido lático, o qual é produzido por bactérias como Streptoocus 

bovis, Mitsikella multiacidus, Lanchnospira multipra ou Lactobacillus sp, sendo S. bovis 

considerada o principal produtor de ácido lático em dietas com alta concentração de CNF 

(CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2012). Com o declínio do pH, e consequente acúmulo 

do ácido D-Lático, pode haver alterações no ecossistema ruminal, o qual sofre alterações de 

osmolaridade e maior redução do pH ruminal, levando a possíveis perdas de desempenho 

produtivo (GOMES et al., 2011; SHURSON, 2018; DESNOYERS et al., 2009). 

Em muitos casos há a ocorrência da síndrome acidótica sub aguda (SARA). Nos 

quadros de SARA, o pH fica baixo por curtos períodos, podendo lesionar o epitélio ruminal e 

intestinal, além de promover modificações na microbiota ocasionadas pelo acumulo de ácido 

lático, diminuindo o número de bactéria degradadoras de fibras e protozoários (KHALOUEI 

et al., 2020; XIAO et al., 2016 AMIN et al., 2021). 

A manutenção do pH é ponto chave para manutenção da funcionalidade saudável do 

rúmen. Com o intuito de incremento de desempenho, além de auxiliar no controle de 

problemas metabólicos, a utilização de tecnologias como aditivos vem sendo empregada. 

Dentre os aditivos mais utilizados estão os tamponante, ionóforos, enzimas, leveduras 

(OLIVEIRA et al., 2005), e atualmente os óleos essenciais. 

A Saccharomyces cerevisiae tem grande destaque no cenário nutricional de diversas 

espécies. Em ruminantes elas são capazes de promover modificações positivas na microbiota 
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ruminal. Podendo ser utilizada em associação com outros aditivos como por exemplo os 

ionóforos, ou em substituição a estes (RIGOBELO, 2014; GOMES, 2011). 

Um dos benefícios da utilização das leveduras na modulação ruminal é através do 

crescimento das bactérias consumidoras de lactato, aumentando a estabilidade de pH no 

ambiente de rumem e uma maior produção de ácidos graxos de cadeia curta (Propionato e 

butirato), resultando em melhorias produtivas. (RIGOBELO et al., 2014; POPPY, 2008; 

SHURSON, 2018). 

A S. cerevisiae diminui o potencial redox do rúmen e promove um ambiente mais 

favorável para o desenvolvimento de microrganismos, principalmente consumidores de 

celulose (bactérias fibrolíticas), que maximizam as taxas de degradação da fibra, as quais 

também são favorecidas pelo suporte nutricional de amônia provindo das leveduras 

(SCHINGOETHE et al., 2004; NOSCHANG et al., 2019). 

Pesquisas com o uso de leveduras para melhorar o desempenho animal vêm sendo 

conduzidas nas últimas décadas, nas quais diferentes resultados são citados, por isso é de 

extrema importância conhecer a apresentação da levedura que será fornecida aos animais, pois 

diferentes fontes e formas de apresentação podem gerar diferentes resultados, sendo únicas 

em respostas a diferentes dietas, com distintos níveis de desafios e diferentes fontes de cereais, 

(NISBET e MARTIN, 1991; GOMES et al., 2011; ALMEIDA et al., 2013 ). 

Neste trabalho foi avaliado o uso de duas formas de apresentação de leveduras, com o 

uso de uma dieta contendo 40% de silagem de milho e 60% de concentrado, com fontes de  

amido de rápida fermentação (cevada), com propensão a maiores picos acidóticos. 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo, o 

comportamento ingestivo, a digestibilidade aparente da ração e as características de carcaça 

de novilhos de corte terminados em confinamento sob efeito da inclusão de Saccharomyces 

cerevisiae em cultura de meio fermentativo ou na forma autolisada na dieta alimentar. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

1. CARACTERIZAÇÃO DE LEVEDURAS: 

 
 

As leveduras vêm sendo usadas desde a antiguidade pelo homem para panificação e 

fermentação de bebidas, ganhando maior importância no Brasil em 1975 com a criação do 

programa nacional do álcool, o Proálcool. Além deste uso nas usinas sucroalcoleiras, gerando 

álcool através de rotas fermentativas do conteúdo da cana de açúcar, hoje estes 

microrganismos participam em diversos outros bioprocessos importantes. Ao falarmos 

especificamente da espécie Saccharomyces cerevisiae, esta ganha cada vez mais espaço para 

utilização na alimentação animal como probióticos e, ou prebióticos (REIS, 2009; MARTIN, 

2011; HABEEB, 2017). 

Estes fungos unicelulares chamados leveduras, são eucariotos, ou seja, possuem um 

núcleo celular definido e envolto por uma membrana junto com várias organelas. A 

característica unicelular diferem estes microrganismos dos demais fungos, e o seu tamanho 

entre 5 a 8 µm com formato oval, as diferem das bactérias. Sua reprodução ocorre por 

brotamento ou esporulação (REIS, 2009). 

Leveduras são caracterizadas como heterótroficos, dependendo de matéria orgânica 

viva ou morta como fonte de energia e nutrientes. Elas obtêm sua nutrição através da liberação 

de enzimas proteolíticas, glicolíticas e lipolíticas para a digestão da matéria orgânica ou pela 

absorção de aminoácidos e monossacarídeos através da parede celular (SHURSON, 2018). 

Leveduras em geral são capazes de sobreviver em condições aeróbias se 

suplementadas com glicose, sais de amônio e íons inorgânicos. Mas também podem ser 

aeróbio facultativas, utilizando o oxigênio como aceptador final de elétrons (ANTONINI, 

2012). 

A Saccharomyces cerevisiae se reproduz através da formação da gêmula (broto), o 

qual durante seu crescimento se separa da célula mãe e origina uma nova célula, podendo a 

cada três horas ocorrer uma duplicação do número de células. Podemos chamar este modelo 

reprodutivo de gemulação ou brotamento. Nesta espécie a esporulação só irá ocorrer quando 

encontrar situações adversas (POSTEM e COONEY, 1991). 

As leveduras tem interessante composição para uso na alimentação animal, pois 

poderá ser fonte de diversos nutrientes além de ter efeitos prebióticos. A composição do 

conteúdo total fornecido irá variar dependendo se será fornecido leveduras vivas (secas), 
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leveduras autolisadas, paredes de leveduras ou a cultura de levedura com o seu meio 

(MORAIS et al., 2011). 

Ao se tratar especificamente sobre a célula de levedura, temos a parede celular, o 

conteúdo citoplasmático e o núcleo. A parede celular é rica em mananoligossacarídeos e β- 

glucanos (ambos sacarídeos estruturais). Os polissacarídeos representam 85% e a parede das 

leveduras contém 15% de proteína. Os polissacarídeos de glicose são compostos basicamente 

por β-1,3 e β-1,6 glucanas (β-glucanas) e os de manose são ligados a proteínas 

(manoproteínas). Estes compostos podem atuar como auxiliares no mecanismo de defesa do 

organismo animal, uma vez que diferentes estudos demonstram efeitos como a adsorção de 

micotoxinas, aglutinação de patógenos e efeito imunomodulador (BROADWAY et al., 2015; 

ANTONINI, 2012). 

O citoplasma apresenta todos os componentes de uma célula, e este poderá ser fonte 

de aminoácidos, peptídeos, nucleotídeos, vitaminas, minerais e compostos como ácidos 

orgânicos, antioxidantes, fitoesterois e fatores estimulantes que estão presentes no interior da 

célula de levedura. Dentre eles o ácido málico é de relevante importância para o metabolismo 

de vitaminas do complexo B e diminuição do lactato, tornando o ambiente mais propicio para 

as bactérias celulolíticas (MORAIS et al., 2011; SHURSON, 2018). 

O núcleo é envolvido por uma membrana nuclear, característica de organismos 

eucariotos. 

Na tabela 1 e 2 pode-se observar a variação na composição das leveduras, pois a 

formulação do produto e sua fonte irão gerar perfis de células diferentes, como no caso das 

leveduras residuais do processo para produção de etanol, a qual apresenta uma parede celular 

mais espessa para se proteger do meio alcoólico. 
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Tabela 01. Composição química aproximada da levedura. 
 

Discriminação Miyada 

(1978) 

Fialho et al. 

(1983) 

Lima 

(1983) 

Moreira 

(1984) 

Matéria Seca (%) 90.7 93.9 92.34 96.4 

Protreína Bruta (%) 30.77 30.62 29.17 30.23 

Extrato Etéreo (%) 1.10 1.60 1.22 0.89 

Fibra Bruta (%) 0.13 2.35 0.79 0.72 

Matéria Mineral (%) 9.81 9.82 11.81 14.43 

Cálcio (%) 1.48 1.19 1.23 1.52 

Fósforo (%) 0.75 0.67 0.59 0.68 

Fonte: Lahr Filho et al. (1996) apud Beluco (2001). 

 
 

Tabela 02. Composição dos Carboidratos presentes em diferentes fontes de Saccharomyces 

Cerevisiae. 

Carboidrato Conteúdo de Carboidratos  

  %    

Panificação  Cervejaria  

Cepa 77 4236 4236 7000 7001 

Trealose 5 8 1 5 6 

Glicogênio 62 76 38 71 52 

Manana 16 7 36 12 24 

B-Glucana 16 9 26 12 19 

Fonte: Manners (1971) apud Beluco (2001). 

 
 

2. PROCESSO DE OBTENÇÃO DAS LEVEDURAS. 

 
 

O processo irá variar de acordo com a fonte, no caso das leveduras de panificação, o 

processo tem como objetivo a multiplicação celular, por isso todo o processo é direcionado 

para o maior desenvolvimento das leveduras. 

Quando se refere a leveduras de cerveja ou etanol, o processo é diferente, pois o 

objetivo é a produção de álcool, sendo para isso necessário utilizar cepas resistentes ao alto 

teor alcoólico. Estas leveduras obtidas neste processo tem uma parede celular mais espessa, 

pois é seu mecanismo de proteção para sobreviver ao meio. 

Para a produção do álcool é necessário uma rota fermentativa da sacarose da cana-de- 

açúcar. Esta fermentação tem como seu agente precursor as leveduras, conforme representado 
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na figura 01. Nas usinas, uma pequena porção de levedura viva é adicionada a mistura de 

caldo-de- cana e melaço, após a fermentação, tem-se o álcool e o creme de levedura, que 

retorna ao processo para um novo ciclo fermentativo. Porém parte das leveduras deste mosto 

é separada para não haver um crescimento exagerado. A cada litro de álcool se extrai cerca de 

25 gramas de levedura seca, as quais primeiro devem passar por uma processo de lavagem 

com água, centrifugação para somente após ir para a secagem (GOMIDE, 2012). 

 
Figura 01: Esquema representativo do processo de produção de etanol. 

 

Fonte: Antonini (2012). 

 
 

Algumas empresas fornecedoras de leveduras para nutrição animal trabalham com 

seus próprios processos fermentativos, fazendo o processo em batelada. Neste processo 

biotecnológico, é introduzida uma aeração e uma alimentação gradual com fonte de carbono e 

energia ao reator aerador. Através deste processo de batelada com fornecimento de nutrientes 

programados, é possível separar a produção de leveduras da produção de etanol (REIS, 2009). 
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2.1 OBTENÇÃO DE LEVEDURAS VIVAS 

 
 

A obtenção de leveduras seca ativa (viva) é realizada usando biorreatores de cultura 

submersa ou fermentadores aeróbios. Através da nutrição com oxigênio, nitrogênio e 

carboidratos, o objetivo é maximizar a reprodução e aumentar o número de células com novas 

gerações. 

A reprodução ocorre até que a concentração desejada seja atingida, passando o 

processo para a fase de centrifugação, e posteriormente é secada em uma temperatura que não 

destrua a capacidade fermentativa. A secagem pode ser feita em túnel formando um pó 

granular, há também a levedura seca em fluido (quick rise e a rotolouver) que se parece com 

esferas. O processo de secagem em fluído tem se tornado mais popular por causar menos 

danos as células (STONE, 2006). 

A estabilidade da levedura viva também depende da forma de armazenagem, sendo a 

melhor forma, o armazenamento a vácuo. Outra forma é armazenamento com a presença de 

gás inerte, pois a presença de oxigênio é prejudicial à capacidade fermentativa (STONE, 

2006). 

 
2.2 OBTENÇÃO DE LEVEDURAS INATIVADAS 

 
 

Com a levedura inativa começou a utilização em escala desta tecnologia, pois ela era 

de fácil obtenção, e não envolvia grandes processos tecnológicos, pois é provinda do mosto 

residual retirado após a produção de etanol (GHIRALDINI e ROSELI, 1997). 

O processo envolve a chamada fermentação endógena a qual o creme de levedura era 

submetido após a fermentação do etanol. Etapa esta responsável por criar uma situação de 

estresse nas leveduras, e estas consumiriam suas reservas de energia, adensando a proteína 

celular, aumentando o seu valor nutricional. O passo seguinte era a lavagem do creme para 

retirada do álcool, sendo que após este passo, para finalizar este deveria somente passar pelo 

Spray-dryer para secagem (GHIRALDINI e ROSELI, 1997). 
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2.3 OBTENÇÃO DE LEVEDURAS AUTOLISADAS 

 
 

A autólise é um processo natural do envelhecimento da célula de levedura, porém esta 

pode ser induzida industrialmente por processos físicos, químicos e enzimáticos (GOMIDE, 

2012). 

Este é um processo irreversível que ocorre pela ação de enzimas endógenas em 

condições específicas de pH e temperatura, tendo como objetivo o rompimento da parede 

celular que envolve a levedura (MORAIS et al., 2011; SHURSON, 2018). 

No processo é usado aceleradores, os chamados agentes plasmolizantes como cloreto 

de sódio e solventes orgânicos (SGARBIERI et al., 1999). 

O rompimento celular tem como finalidade a exposição do material interno da célula e 

da própria parede, para aumentar a disponibilidade e aproveitamento destes pelos animais que 

receberão o aditivo (MORAIS et al., 2011; SHURSON, 2018). 

 
2.4 OBTENÇÃO DE PRODUTOS FERMENTADOS DE SACCHAROMYCES CEREVISIAE 

 
 

Para a produção de uma cultura de levedura é feita a inoculação de um meio específico 

com leveduras, permitindo a fermentação de forma controlada, na qual as leveduras 

fermentam o açúcar e o transformam em diversos metabólitos (SHURSON, 2018). 

O processo é totalmente controlado, no qual a origem do substrato, as condições 

específicas de fermentação e as fontes das cepas utilizadas produzirão uma gama de 

diferentes metabolitos. Tem-se como objetivo final um composto com células lisadas, paredes 

de leveduras, além de ácidos orgânicos, malato, polifenois, antioxidantes, peptídeos, 

nucleotídeos, fitoesterois, mananas e beta glucanas, além dos metabólitos gerados no processo 

de fermentação, podendo ter ou não células vivas (ALVES et al., 2015). 

O aporte de nutrientes como o nitrogênio, por exemplo, poderão mudar o 

comportamento do metabolito produzido pela cepa, gerando perfis diferentes para o produto 

fermentado (POPPY, 2008; ALVES et al., 2015). Há estudos que apresentam metabolomas 

diferentes, com riqueza de diferentes nutrientes, pertencentes a 13 classes químicas que 

podem ser gerados no processo (MARTINS et al., 2017; ALVES et al., 2015). 
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2.5 OBTENÇÃO DE PAREDES DE LEVEDURAS 

 
 

A levedura que passou pelo processo de autólise é submetida à fase de fracionamento, 

o qual é feito através da centrifugação (demonstrado na figura 2), sendo que após este passo 

ocorrerá à secagem em spray dryer. O produto final constará com uma proteína bruta próximo 

de 35% (POPPY, 2008). 

 
Figura 02. Processo de obtenção de parede de levedura. 

 

Fonte: Material técnico ALERIS®. 

 
 

3. FORMAS DE FORNECIMENTO DE LEVEDURAS PARA RUMINANTES 

 
 

As leveduras e seus constituintes têm diferentes formas de serem fornecidas aos 

bovinos, sendo dependente do processo pelo qual ela passou (POPPY, 2008). 

No mercado pode-se encontrar ela basicamente nas formas descritas abaixo, sendo que 

cada uma tem suas características e resultado esperado específico, como exemplos podemos 

citar: uso como fonte nutricional, auxílio na adsorção de micotoxinas, modulador do ambiente 

ruminal ou estimulante da imunidade inata. Mas todas objetivando em geral em incremento de 

resultado do desempenho animal (POPPY, 2008; SHURSON, 2018). 
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A Saccharomyces cerevisiae não é encontrada no rúmen de forma natural, e também 

não se reproduz e nem se mantém viável neste ambiente, por isto se faz necessário a 

administração constante dos aditivos para observação dos efeitos (OSTRENSKY, 2019). 

 
3.1 LEVEDURA VIVA SECA 

 
 

Segundo Martin e Nisbet (1992) o FDA (Food and Drug Administration), órgão 

regulador dos Estados Unidos, nomeou esta classe de aditivo como “Direct-fed microbials” 

(DFM). Sendo a definição de DMF uma fonte viva e viável de microorganismos de 

ocorrência natural, incluindo bactérias, bolores e leveduras. 

Pode-se definir cultura de leveduras vivas, um produto seco que apresentará em sua 

constituição células vivas com pelo menos 15×10
9
 UFC e poderá apresentar células mortas. 

Estes microrganismos devem manter sua capacidade fermentativa. Nos Estados Unidos essa 

classe é registrado na American Association of Feed Control Oficials (AAFCO) como Active 

dry yeast (NAGARAJA et al., 1997; OSTRENSKY, 2011). 

As leveduras vivas estão entre os aditivos mais utilizados e mais pesquisados. Seu uso 

principal é em conjunto com dietas ricas em carboidratos, estimulando bactérias que utilizam 

o lactato, contribuindo para uma melhora do meio para o aumento da população bacteriana, 

melhorando a digestão de fibras e ingestão de matéria seca (NOCHANG et al., 2019). 

A temperatura e pH ruminal não é propício para o desenvolvimento das leveduras, por 

isso é necessário o fornecimento contínuo das leveduras vivas (BROADWAY et al., 2015). 

Quando da utilização de leveduras vivas, estas podem ter seus resultados interferidos 

por diferentes cepas. Algumas cepas são capazes de terem maiores competições pelo açúcar, e 

outras estimulam o crescimento de protozoários ciliados como o Entodinium que são 

conhecidos por engolfar rapidamente os grânulos de amido. Outro ponto importante na 

escolha de cepas, é o tempo que estas mantém atividades no rúmen, pois há cepas que 

conseguem se manter ativas por mais de 24 horas no rúmen (CHAUCHEYRAS-DURAND et 

al., 2012). 
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3.2 LEVEDURAS DE SECAGEM PRIMÁRIA E LEVEDURA INATIVA 

 
 

É a levedura seca não fermentativa e separada do seu meio fermentativo. A qual 

segundo a AAFCO deve consistir em um produto com células de leveduras e sem a presença 

de outros produtos diluentes, com ao mínimo 40% de proteína (POPPY, 2008). 

Como esta levedura não esta mais com capacidade fermentativa, ela é fornecida como 

prebiótico, para prover substratos nutricionais. 

 
3.3 PAREDE DE LEVEDURA 

 
 

Muitas vezes iremos encontrar o produto contendo somente a parede de levedura, com 

seus constituintes, o objetivo deste produto é o fornecimento de MOS e Beta-Glucanos. 

Uma importante característica da parede celular são os polissacarídeos de glicose, 

manoses e N-acetilglicosamina. Os polissacarídeos de glicose são compostos basicamente por 

B-1,3 e B-1,6 glucanas (Betaglucanas). Por sua vez os de manose são ligados a proteínas 

(manoproteínas) e poderão ser encontrados na parte mais externa da parede (BLASCO et al., 

2011). 

Estes compostos presentes na parede celular atuam como protetores, são mecanismos 

de defesa do organismo animal. Diferentes estudos demonstram efeitos de adsorção de 

micotoxinas e estimulante de imunidade quando do uso destes constituintes (FURLAN. 2004; 

FRANÇA e RIGO, 2011; COSTA, 2004). 

Os polissacarídeos de N-acetilglicosamina são os responsáveis pela quitina e está 

ligada a reprodução por brotamento. Observa-se que, ao contrário das plantas, a parede celular 

das leveduras não é composta de celulose. Os fungos também não armazenam amido, e sim 

glicogênio, assemelhando-se, assim, mais aos animais (ANTONINI, 2012). 

 
3.4 LEVEDURA AUTOLISADA 

 
 

A célula de levedura autolisadas não está viva, este aditivo é utilizado no ambiente 

ruminal para disponibilizar sua riqueza de componentes como β-glucanos, 

mananoligossacarídeos, aminoácidos, peptídeos, nucleotídeos, vitaminas, minerais, 

antioxidantes, fitoesterois e fatores estimulantes como ácidos orgânicos presentes no interior 

da célula de levedura. Dentre eles o ácido málico de relevante importância para o 
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metabolismo de vitaminas do complexo B e diminuição do lactato, tornando o ambiente mais 

propicio para as bactérias celulolíticas. Como neste processo é consumido as reservas de 

glicogênio, o produto não irá ter glicose e sim um acúmulo de polipeptídios (MORAIS et al., 

2011; SHURSON, 2018). 

 
3.5 CULTURAS DE LEVEDURAS OU COMPOSTO FERMENTADO DE SACCHAROMYCES 

CEREVISIAE (SCFP) 

 
Seguindo a definição de Poppy (2008), este é o produto seco composto por leveduras e 

todo o seu meio de crescimento. Este é um produto único, pois contém a combinação de 

leveduras e suas partes somados a biomassa do processo e os metabólitos gerados no processo 

de fermentação. 

Em trabalho de Alves et al. (2015) foram encontrados 257 metabolitos, os quais foram 

separados em 13 classes químicas (acetais, ácidos, álcoois, aldeídos, cetonas, compostos 

terpênicos, ésteres, etéres, furanos, piranos, pirazina, hidroxicarbonos e compostos 

sulfurados). Algumas destas estão relacionadas com as vias metabólicas de aminoácidos, 

metabolismo de carboidratos e ácidos graxos, bem como biossíntese mono e sesquiterpênica. 

O objetivo desta elaboração é um produto que após secagem, irá conter além das células de 

leveduras e seus constituintes todo o meio fermentativo e os metabólitos produzidos na 

fermentação (POPPY, 2008; SHURSON, 2018; ALVES et al., 2015). Na nutrição animal, as 

culturas de leveduras podem ser utilizadas visando melhorias em saúde e produção animal. 

Produtos de fermentação da Saccharomyces Cerevisiae apresentam resultados em 

manipulação do ambiente ruminal, aumento o número de bactérias degradadoras de fibra, 

utilizadoras de ácido lático, além de levar amônia como nutriente para crescimento das 

bactérias ruminais, celulolíticas (SCHINGOETHE et al., 2004). 

Na figura 03 observa-se as formas de apresentação de produtos a base levedura e seus 

constituintes 
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Figura 03. Apresentação das formas de leveduras e seus constituintes 

 

Fonte: Material técnico Aleris 

 
 

4. IMPORTÂNCIA DA SACCHAROMYCES CEREVISIAE PARA RUMINANTES 

 
 

Diversos trabalhos apontam para o uso de produtos a base de levedura para melhoria 

da eficiência da digestibilidade da fibra, controle de pH ruminal, melhor síntese da biotina, 

uma vez que as bactérias formadoras desta vitamina são sensíveis a queda do pH. 

Estímulos à fermentação levam a maior síntese de proteína microbiana. Megasphera 

elsdenii e Selenomonas ruminantium são as principais consumidoras de lactato aumentadas no 

rúmen (SHURSON, 2018). 

Outros trabalhos apontam os benefícios voltados à saúde, como melhoria da 

imunidade inata, adsorção de micotoxinas, melhoria de integridade de mucosa e aumento de 

IgA (DETERS e HANSEN, 2019; SANZ-FERNANDEZ et al., 2015; LI et al., 2016). 

 
4.1 FORNECIMENTO DE LEVEDURAS ATIVAS (VIVAS) 

 
 

Este formato é fornecido buscando uma ação fisiológica direta das leveduras quando 

atinge o ambiente ruminal. 

Os benefícios do uso de leveduras vivas como probióticos é estudada há vários anos, 

sendo que na maioria dos estudos o resultado encontrado é uma melhora na digestibilidade da 

fibra, prevenção de crescimento de patógenos e modulação da imunidade. Porém há estudos 
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que não encontram resultados, pois o uso de leveduras vivas depende desta levedura 

conseguir colonizar o ambiente ruminal (SHURSHON, 2018). 

Em revisão feita por Broadway et al. (2015), os autores descrevem como efeitos 

benéficos do uso de leveduras vivas e paredes de leveduras o incremento de ingestão de 

matéria seca, alterações no pH ruminal e a melhoria da digestibilidade dos alimentos, além de 

efeitos como imunomoduladores, auxiliando na saúde e bem estar animal, levando a maiores 

ganhos na produtividade. 

Em meta-analise de Erasmus et al. (2009), comparando efeito isolado de leveduras 

vivas e de monensina sódica e/ou em associação, estes encontraram aumento no ganho de 

peso dos grupos com aditivos em relação ao grupo controle sem aditivo, porém não 

observaram diferença estatística entre os grupos tratados com probiótico, monensina ou 

ambos. 

Segundo França e Rigo (2011), os trabalhos com leveduras vivas em sua maioria 

demonstram resultados positivos para o ganho de peso diário na utilização deste probiótico 

com uma média de incremento de 8,7% e corroboram com dados encontrados por Miranda 

(1998), ao trabalhar com novilhas de 15 meses de idade mestiças holandês × zebu. Estes 

dados de incremento no ganho de peso diário diferem dos encontrados por Rameshawar et al. 

(1998) ao trabalhar com suspensão liquida de leveduras vivas em bezerros com 3 meses de 

idade, porém este mesmo autor cita ter encontrado resultados diferentes, com incremento no 

ganho de peso. Estes dados divergentes são encontrados na literatura quando se busca por 

adição de leveduras na forma ativa. 

O oxigênio entra no rúmen através da saliva e dos alimentos, e este é tóxico para 

bactérias anaeróbicas do rúmen e impede que bactérias celulolíticas se liguem a celulose. As 

leveduras vivas removem o oxigênio residual, tornando o ambiente mais propício às bactérias 

anaeróbicas. Outro ponto importante da ação da leveduras vivas é a disputa pelo açúcar, 

superando a S. bovis na utilização deste nutriente, limitando a produção de lactato. In vitro 

também foi observado um crescimento maior de M. elsdenii e S. Ruminantium que consomem 

o lactato e auxiliam na manutenção do pH ruminal, este desenvolvimento ocorre pelas 

leveduras fornecerem diversos fatores de crescimentos como aminoácidos, peptídeos, 

vitaminas e ácidos orgânicos, os quais são primordiais para as bactérias consumidoras de 

lactato. Somando a condição da redução de oxigênio no rúmen, à uma melhor condição de 

pH, ocorre o incremento da atividade das bactérias celulolíticas. Na figura 04 há o 

representativo do modo de ação a partir da retirada do oxigênio. 
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ativas. 

Figura 04. Esquema do modo de ação a partir da retirada do oxigênio das leveduras 
 

 
 

 
Fonte: Adaptado de Morais et al. (2011). 

 

 

4.2 FORNECIMENTO DE MANANOLIGOSSACARÍDEOS 

 
 

A parede das leveduras são ricas em MOS (mananoligossacarídeos), e este é um 

aditivo usado em diferentes espécies animais há vários anos. Em sua maioria os estudos 

mostram que este aditivo tem capacidade em aumentar o ganho de peso, mas tendo uma maior 

consistência em resultados de diminuição de morbidade e mortalidade, principalmente em 

monogástricos (SPRING et al., 2015; SHURSON, 2018). 

Um dos efeitos atribuído ao MOS é se ligar e limitar a colonização dos agentes 

patógenos no trato gastrointestinal. Contudo os efeitos dependem da estrutura do MOS 

fornecido, dose e duração do fornecimento (SPRING et al., 2015; SHURSON, 2018). 

Os MOS agem como sítios de ligação para bactérias gram-negativas, removendo 

agentes patogênicos, pois não permite a colonização das bactérias, uma vez que estas 

necessitam se aderir à superfície epitelial através das fimbrias (NOCEK et al., 2011). 



28 
 

O MOS também se adere à mucosa do intestino, formando uma barreira que irá 

impedir a colonização por diversos agressores (PELICANO et al., 2002). 

Outra forma de ação dos MOS é a ativação do sistema imunológico, criando uma 

barreira contra antígenos na mucosa. Ele estimula a ativação de macrófagos e liberação de 

citocinas. Dessa forma, o MOS é capaz de aumentar os níveis de anticorpos circulantes 

específicos e a síntese de imunoglobulinas secretórias em resposta à exposição a antígenos 

(SAVAGE et al., 1997). 

 
4.3 FORNECIMENTO DE BETA-GLUCANOS 

 
 

As moléculas de β-glucanas são capazes de modular a resposta imune desencadeando 

uma série de eventos, como a produção de fatores quimiostáticos que irão induzir a migração 

de leucócitos para o local da infecção. Também estão envolvidas na resposta imune específica 

pela expressão de diversas citocinas, sendo positivamente associadas a proliferação e 

respostas das células T (NOCEK et al., 2011; ACHARYA et al., 2017). 

Segundo Yiannikouris et al. (2003) a estrutura tridimensional da parede celular, 

aumenta a área de superfície de contato das β-glucanas, aumentando os polos de ligações e 

sua eficiência em adsorver micotoxinas. Os trabalhos citam que os β-glucanas se ligam 

seletivamente a micotoxinas polares e apolares como a Zearalenona e Aflatoxinas, por meio 

das forças de Vand der Waals e pontes de hidrogênio. 

A meta análise de Shurson (2018), demonstra que a administração de β-glucanas 

aumenta a resposta de leucócitos em células epiteliais, melhorando a taxa de sobrevivência do 

hospedeiro após processo infeccioso. Este autor também cita que a modulação na resposta 

imune da mucosa intestinal ocorre através de um efeito direto nas placas de Peyer e linfócitos 

intraepiteliais do intestino. 

 
4.4 FORNECIMENTO DE NUCLEOTÍDEOS 

 
 

Leveduras são fontes concentradas de nucleotídeos, os quais são moléculas ligadas 

para formar o DNA ou RNA, ou seja, uma base nitrogenada ligada a uma pentose e a um 

grupo fosfato. 

Nucleotídeos tem se mostrado benéfico para melhoria da morfologia intestinal, da 

resposta imune, da composição da microbiota intestina, das funções hepáticas, além de 
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melhorar a performance dos animais. Porém estudos mostram que os resultados são positivos 

quando se apresenta situações estressantes aos animais, sendo que na maioria das vezes o 

fornecimento somente de nucleotídeos não apresentariam efeitos caso não tenha desafios no 

sistema produtivo. Outro ponto importante é que produtos contendo somente nucleotídeos são 

mais difíceis de serem encontrados, por isso em sua maioria é utilizado produtos compostos 

com outras partes das leveduras, nas quais estes nucleotídeos participam da formulação como 

fonte nutricional para as bactérias ruminais ( SHURSON, 2018). Em bezerros leiteiros houve 

melhora da função e morfologia intestinal (KEHOE et al., 2008). 

Em trabalho com vacas holandesas, avaliando a produção de imunoglobulina G (IgG), 

obteve-se maiores resultados no pós vacinação para animais tratados com nucleotídeos. Sendo 

também encontrado um aumento de IgA no muco vaginal. (RODRIGUEZ-PRADO et al., 

2015). 

 
4.5 FORNECIMENTO DO MEIO DE CULTURA 

 
 

Segundo Callaway e Martin (1997) as culturas de leveduras tem efeito principal no 

fornecimento dos fatores de crescimento solúveis como ácidos orgânicos, vitaminas do 

complexo B e aminoácidos que estimulam o crescimento das bactérias ruminais que utilizam 

lactato e digerem celulose. 

Segundo Shen et al. (2018) o dado mais consistente na utilização de produtos 

fermentados de levedura é a melhor digestibilidade de fibra, explicado pelo aumento das 

bactérias celulolíticas e fungos. Este aumento pode ser justificado pelo menor declínio no pH 

após a ingesta da dieta, menor tempo de pH abaixo de 5,6 (valor limintante para ser ou não 

considerado um quadro acidótico) e pelo fornecimento de fatores estimulantes (ácidos 

orgânicos, vitaminas do complexo B e aminoácidos) para o crescimento das bactérias 

utilizadoras de lactato, garantindo a manutenção do pH em condições mais favoráveis aos 

protozoários e estas bactérias fibrolíticas (SCHINGOETHE et al., 2004; SHEN et al., 2018; 

SHEN et al., 2019), corroborando com meta analise de Desnoyers (2009), o qual cita uma 

melhor degradabilidade de celulose e hemicelulose causada pelo aumento na população de 

protozoários. 
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5. RESULTADOS COM USO DE SACCHAROMYCES CEREVISIAE 

 
 

Os resultados encontrados na literatura demonstram uma gama de benefícios que o uso 

de diferentes formas de leveduras podem trazer. 

O efeito mais encontrado nas pesquisas é em relação aos efeitos em ambiente ruminal 

que estas podem trazer, tais como modulação de microbiota, proporções de AGV, controle de 

pH e acidose (SHEN et al., 2018). 

Kamande et al. (2005) trabalharam com vacas em lactação, em sistemas baseados em 

pastejo, e encontraram melhoria de eficiência alimentar para o grupo usando cultura de 

leveduras (SCFP), sendo que os efeitos estão ligados aos efeitos estimulatórios nas funções 

ruminais. Dados que corroboram com estudos de Shen et al. (2018) onde citam maior 

crescimento de papilas, aumento de bactérias degradadoras de fibras e utilizadoras de lactato, 

além do aumento de número de protozoários. Estes mesmos autores citam aumento de 

acetato, diminuição de butirato e aumento da digestibilidade da FDN como efeitos da 

suplementação. 

Os efeitos de aumento no total de AGV estão ligados aos efeitos bases do uso da 

Saccharomyces cerevisiae, em relação ao controle e redução dos riscos de acidose e aumento 

da degradabilidade da MS. É citado que o controle é feito através da redução do declínio de 

pH após refeições, além da redução o período que este pH ficará abaixo de 5,6. Estas 

melhorias no pH ruminal é feito pelo aumento das bactérias consumidoras de lactato, e pelo 

aumento do número de protozoários, os quais fazem um engolfamento do amido, reduzindo a 

taxa de degradação, mas somente deixando-a mais lenta, sem interferir na degradabilidade 

total do amido (SHEN et al., 2018; DESNOYERS et al., 2009). 

Em meta análise de Desnoyers et al. (2009) foram revisados 110 trabalhos, nos quais 

os autores concluíram que a suplementação com Saccharomyces cerevisiae aumenta a 

ingestão de MS, o pH de rumem, a concentração de AGV ruminal e a digestibilidade da 

matéria orgânica total, ressaltando ainda que os resultados podem ser interferidos pelo nível 

de concentrado na dieta, sendo que as respostas tendem a aumentar seguindo o aumento na 

ingestão de concentrados. Os resultados citados acima, são similares com os encontrados na 

meta analise de Wagner et al. (2016), os quais em 18 experimentos, encontraram divergências 

nos resultados de ingestão de MS, mas houve caracterização de melhorias no ganho de peso 

diário, redução de abscessos hepáticos e melhorias na qualidade de carcaça. Esta melhoria na 

qualidade de carcaça pode estar associada com um aumento de produção de propionato, o 
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qual é convertido para glucose no fígado, sendo uma das fontes de carbono preferenciais para 

síntese de ácidos graxos intramusculares. 

Dados de tendência de redução de abcessos hepáticos como os citados acima, 

corroboram com os dados encontrados por Scott et al. (2017) que trabalhando com dietas com 

cultura de leveduras (SCFP) comparado ao grupo utilizando dieta com tilosina, monensina 

sódica, lactobacilos e propionibacterium não encontraram diferenças no percentual de 

abcessos hepáticos, mostrando que os produtos fermentados de Saccharomyces cerevisiae 

podem ser um substituto. 

Em trabalho de Vyas et al. (2014) foi comparado o uso de dietas contendo leveduras 

ativas, leveduras mortas e uma dieta controle sem leveduras. Neste trabalho foi notado que as 

duas formas de leveduras apresentaram efeitos benéficos em relação a controle da acidose, 

mantendo um pH mínimo mais alto e menor período diário de pH abaixo de 5,6. 

Neumann et al. (2014) trabalharam com bovinos holandeses de 192 dias, utilizando 

uma dieta com 65% de concentrado e encontraram diferença estatística para deposição de 

gordura quando comparou tratamentos sem e com leveduras (cepa KA500, 2×10
10 

UFC g
-1

), 

demonstrando o efeito benéfico da levedura vivas, quando a inclusão de concentrado é maior, 

devendo isto estar relacionado ao fator de controle de pH ruminal, pois confrontando em 

outro estudo de Neumann et al. (2013), com bovinos inteiros, em uma dieta menos 

desafiadora, com 40% de concentrado, não encontraram diferenças qualitativas das carcaças 

ao trabalhar com a cepa L11 (1×10
10

 UFC g
-1

). 

Em relação a ganhos em saúde, diversos autores citam ganhos em redução do estresse 

oxidativo, melhoria de imunidade de mucosa, aumento de produção de IgA, e efeitos 

adsortivos para micotoxinas, além de efeitos de modulação de resposta imune. (DETERS e 

HANSEN, 2019; SANZ-FERNANDEZ et al., 2015; LI et al., 2016; VOLMAN et al., 2008; 

ACHARYA et al., 2017; YUAN et al., 2015; YANKOURIS et al., 2004, JENSEN et al., 

2008). 

Na Tabela 03 é citado os efeitos encontrados com a suplementação de levedura em 

revisão de Morais et al. (2012). 
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Tabela 03. Resultados encontrados para diferentes características avaliadas, comparando o 

uso ou não de leveduras. 

 

Parâmetro 
Efeito, 
% 

 

Fonte 

 
Consumo de Máteria Seca, kg/dia 

bovinos, cabras 

 
+7.1 

Erasmus et al., 1992; Mir e Mir, 1994; 

Mustsvangwa et al., 1992; Williams et 

al., 1991; Miller-Webster et al., 2002 

+15 El Ghani, 2004 

Digestibilidade Matéria Seca, % 
+19 Mir e Mir, 1994 

+6 Haddad e Goussous, 2005 

Digestibilidade Proteína Bruta, % 
+18 Mir e Mir, 1994 

+8 Erasmus et al., 1992 

Digestibilidade FDN, % +7.1 Haddad e Goussous, 2005 

Ddigestibilidade FDA % +7 
Erasmus et al., 1992; Haddad e 

Goussous, 2005 

pH 
,3 El hassan et al., 1996 

+2 Mwenya et al., 2004 

Ácidos Graxos Voláteis 
+9 Mustsvangwa et al., 1992 

+15 Miller-Webster et al., 2002 

Proprionato, Concentração +23 El hassan et al., 1996 

Ganho de peso Cordeiros 
+8 Wallace e Newbold, 1993 

+25 Haddad e Goussous, 2005 

 

Eficiência Alimentar, CMS/Ganho 
+15 

Mir e Mir, 1994; Haddad e Goussous, 
2005 

Fonte: Adaptado de MORAIS et al. (2012). 
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6 OBJETIVOS 

 

 
6.1 OBJETIVO GERAL 

 

 
Avaliar o desempenho e as características de carcaça de novilhos terminados em 

confinamento, suplementados com duas fontes de leveduras, em dieta base contendo de 

relação volumoso: concentrado de 40: 60. 

 

 
6.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Analisar dados de comportamento ingestivo, dados de desempenho e dados 

relacioanados a carcaça.  
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Effect of Saccharomyces cerevisiae as yeast culture with fermentation medium or 

as autolyzed yeast in improving the performance of feedlot cattle 
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ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate productive performance, 

ingestive behavior, apparent digestibility of the diet and the carcass traits of beef steers 

finished in feedlot fed diets with the inclusion of Saccharomyces cerevisiae fermentation 

products or Saccharomyces cerevisiae autolyzed yeast. The treatments were: T1 - diet without 

yeast (control); T2 – diet with yeast culture (7g Cultron
®
 animal day

-1
); and T3 – diet with 

autolyzed yeast (7g Cultron Pro
®
 animal day

-1
). The diets consisted of a mixture of 40% corn 

silage and 60% concentrate, provided ad libitum. The experimental design was randomized 

blocks, consisting of three treatments and six replications. Thirty-six whole steers, ½ Angus ½ 

Nellore blood, with initial average body weight of 369 kg were used in the experiment. The 

supply of S. cerevisiae fermentation products resulted in greater daily body weight gain of the 

animals, which was on average 0,260 kg in daily gain in relation to those of the control group, 

and a better ability to convert ingested DM into weight gain due to significant improvements 

in apparent digestibility of the diet, increasin the DM digestibility from 73% to 74,67%  in 

relation to the control treatment. Animals that were given autolyzed yeast in the diet showed 

intermediate results for these same variables. The supply of yeast culture in steer finishing 

promoted an increase in daily weight gain and better carcass finishing. 

Key words: Weight gain; carcass finish; DM digestibility; acidosis, rumen fermentation. 
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INTRODUCTION 

 

The rumen ecosystem can be negatively affected by energy-dense diets, suffering 

changes in pH and osmolarity, leading to decrease in performance (Desnoyers et al., 2009). In 

many cases, there are no acidotic conditions with clinical signs, but rather the occurrence of 

sub-acute ruminal acidosis (SARA). In SARA, the pH is low for short periods (pH below 5,6 

for more than 180 minutes), which can promoting changes in the microbiota caused by the 

accumulation of lactic acid, reducing the number of fiber degrading bacteria and protozoa in 

addition to damage the ruminal and intestinal epithelium, . 

Saccharomyces cerevisiae favors rumen modulation, rumen pH stability and improve 

short-chain fatty acid production (Parapouli et al., 2020; Poppy, 2008). They also act to 

decrease the redox potential in the rumen, competing for H+ ions preventing the reduction of 

pH, promoting a more favorable environment for the development of fibrolytic bacteria 

(Schingoethe et al., 2004; Noschang et al., 2019). 

The autolysis process of S. cerevisiae, occurs a break of yeast cell wall resulting in 

greater availability of the cytoplasmic content and cell wall compounds itself (Morais et al., 

2011; Shurson, 2018). 
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The yeast culture pass for a controlled fermentation process producing a range of 

interesting metabolites for the rumen microbiota (Alves et al., 2015). A study by Alves et al. 

(2015) found 257 metabolites, and some of these compounds are related to amino acid 

metabolic pathways, carbohydrate and fatty acid metabolism, as well as mono- and 

sesquiterpene biosynthesis. The yeast culture provide, in addition to yeast cells and their 

constituents, the growth medium (Poppy, 2008; Shurson, 2018; Alves et al., 2015). Yeast 

cultures can be used to improve animal health and production. 

This study aimed to evaluate autolyzed yeasts and yeast culture plus growth medium 

in relation to a control diet,, in a diet with 60% concentrate plus corn silage evaluating 

performance, ingestive behavior, apparent digestibility of the diet and carcass traits steers. 

 
 

MATERIAL AND METHODS 

 

This study was approved by the Ethics Committee on Animal Experimentation 

(CEUA/UNICENTRO) (Official Letter 011/2020), and was carried out at the Animal 

Production Center (NUPRAN) with the Master’s Program in Veterinary Sciences of the 

Agricultural and Environmental Sciences Sector of the Midwestern Parana State University 

(UNICENTRO), located in Guarapuava, Paraná, Brazil. 

 
 

Animals, facilities and experimental design 

 

Thirty-six steers ½ Angus × Nellore were used as animal model, with  369 kg of initial 

weight, and 12 months old. Facilities consisted of 18 feedlot pens, with an area of 15 m
2
 each 

(2.5 m × 6.0 m). Each pen had a concrete feeder 2.30 m in length, 0.60 m in width and 0.35 m in 

depth, and a float-controlled waterer. The experiment lasted 133 days, were 28 days for 
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adaptation to diets and experimental facilities and, sequentially, four evaluation periods (three 

periods of 28 days and a fourth period of 21 days). The assignment of animals to experimental 

units (pens) was performed based on body weight (BW), ribeye area (REA), marbling and rump 

fat (RF), determined by ultrasound (Aloka
®

 SSD-500 Vet) consisting of an echo camera coupled 

to a 17 cm, 3.5 MHz probe. Images were interpreted by the laboratory responsible for data 

quality assurance (Designer Genes Technology) using the “BIA/DGT Brasil” software. 

The experimental design was randomized blocks, consisting of three treatments: T1 - diet 

without yeast (control); T2 – diet with yeast culture (7g Cultron
®

 animal day
-1

); and T3 – diet 

with autolyzed yeast (7g Cultron Pro
®
 animal day

-1
), with six replications, where each replication 

corresponded to a pen with two animals. 

 
 

Experimental diets 

 

The diets consisted of 40% corn silage and 60% commer c ia l  concentrate, on a 

dry matter basis. The concentrate was prepared with soybean meal, soybean hulls, barley 

radicle, ground corn grain, ground barley grains, corn germ, limestone, dicalcium phosphate,  

sodium chloride,  urea and vitamin-mineral premix. 

Corn silage-samples and concentrate were collected homogeneously and taken to a 

forced-air oven at 55°C for 72 hours to determine the partially dry matter during the 

experimental. The pre-dried samples were ground in a Wiley mill with a 1 mm diameter sieve 

and subsequently chemical analysis. 

From the pre-dried samples, the contents of dry matter (DM), ash, ether extract (EE) 

and crude protein (CP) were determined, according to techniques described in the AOAC 

(1995). Neutral detergent fiber (NDF) contents were obtained according to Van Soest et al. 

(1991) with thermostable α-amylase, and acid detergent fiber 
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(ADF) and lignin (LIG) contents, according to Goering and Van Soest (1970). Total 

digestible nutrients (TDN) contents were estimated according to equations proposed by Weiss 

et al. (1992). To determine the total dry matter, samples were taken to an oven at 105ºC for 16 

hours (Silva and Queiroz, 2009) and to determine the P and Ca contents, analyses were 

performed according to the methodology described by Tedesco et al. (1995). 

Table 1 lists the chemical composition of the foods used in animal feed and the average 

values of the experimental diet, on a total dry matter basis. Both the yeast culture and the 

autolyzed yeast were incorporated into theexperimental diet before supplying to animals. 

Cultron
®
, from Aleris Nutrition, is characterized as a pure yeast (Saccharomyces 

cerevisiae) culture obtained from the  corn fermentation in a controlled nutritive medium for 

more than 24 hours, containing sugarcane molasses. This technological process concentrates 

and maximizes the metabolic activity of the yeast, which increases the biological value of the 

final product (its typical chemical composition is characterized by: 92% DM, 42% CP, 6% 

EE, 7% CF, 4% ash, 0.5% Ca, 0.7% P, 0.3% K, in addition to the culture medium with 

metabolites resulting from the metabolism of amino acids, fatty acids, carbohydrates, organic 

acids, among others. 

Cultron Pro
®
, also from Aleris Nutrition, is characterized as an autolyzed yeast 

(Saccharomyces cerevisiae) developed for ruminants, from the fermentation of sugarcane, 

being a protein source with wide availability of cellular components, which contribute to 

fermentation processes in the rumen, containing in its composition nutrients of high biological 

value (its typical chemical composition is characterized by: 94.5% DM, 33% CP, 2.8% EE, 

1.5% CF, 5.5% ash, 0.9% Ca, 0.7% P, 0.7% K) and, due to the autolysis process, there is also 

a greater availability of the cell wall composed of 25 to 30% β-glucans, 12 to 13% 

mannanoligosaccharides (MOS) and from the cytoplasmic extract, as peptides and 

nucleotides. 
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Management and evaluation of productive characteristics 

 

Feed was provided twice a day, at 06am and at 05h30pm as a total mixed ration 

(TMR). 

Feed intake was recorded daily by weighing the amount offered and leftovers from 

the previous day, considering daily consumption adjustment, in order to keep leftovers at 5% 

dry matter (DM). Additives were diluted and homogenized in 50 g ground concentrate and 

fed on the diet at the time of each meal. 

Animal performance was evaluated in four periods. These evaluations were carried out 

with animals after solid fasting for ten hours, for individual weighing of the animals. The 

variables evaluated were body weight (BW), average dry matter intake, expressed in kg 

animal day
-1

 (DMID), average dry matter intake, expressed as percentage of body weight 

(DMIBW), average daily weight gain (ADG, kg day
-1

) and feed conversion (FC, kg kg
-1

). 

DMID was estimated by the difference between the daily amount of food provided and 

the amount of food leftovers from the previous day. DMIBW was obtained by the ratio of the 

DMID to the average BW for the period, multiplied by 100 (DMIBW=DMID÷BW*100). 

ADG was calculated by the difference between the final (BWf) and initial (BWi) BW of the 

experimental period divided by the days evaluated in each period (ADG= BWf-BWi÷28 

and/or 21). FC was obtained by the ratio of the DMID to the ADG (FC=DMID÷ADG). 
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Ingestive behavior of the animals was analyzed in two moments, in a continuous time 

of 48 hours each, at the end of the first to the second (1
st
 moment) and at the end of the third 

to the fourth period of confinement (2
nd

 moment), starting at 12 noon on the first day and 

ending at 12 noon on the third day (in each moment). Observations were made by nine 

evaluators per shift, for 48 hours, in a rotation system every 6 hours, with the readings taken 

at regular intervals of 3 minutes. Data on ingestive behavior, represented by idleness, 

rumination, water intake and food intake, were expressed in hours day
-1

. Also, following the 

same methodology, the frequency of the occurrence of feeding, watering, urination and 

defecation activities, expressed in number of times per day, was determined. In the night 

observation, the environment was maintained under artificial lighting. 

Digestive behavior, based on the determination of the apparent digestibility of the diet, 

was also analyzed at the end of the first and third period of evaluation of feedlot. For 

this, composite samples of the diets of each treatment were taken during the experimental 

period. Food collections were performed once a day, following the methodology of collection 

for two consecutive days, being stored in a freezer. After the end of the evaluation, samples 

were thawed, homogenized to form a composite sample, by pen and treatment, being stored at 

-15C. 

At the same time was measured along with the total collection of feces produced by 

the animals in each pen. During the apparent digestibility test, a homogeneous sample of the 

feces was collected from the ground and stored under cooling at six-hour intervals. After two 

consecutive days of collection, these were mixed and homogenized to obtain a composite 

sample for laboratory analysis. The weight of fecal sample at each six-hour interval was 

proportional to the total volume of feces produced. 
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Diet and feces samples were dried in a forced air oven at 55°C to constant weight, and 

corrected for total dry matter at 105°C. The DM of leftovers and feces from each 

experimental unit were determined using the same procedures adopted in the diet analysis. 

The apparent digestibility coefficient (DC) of DM of experimental diets was 

determined according to the following formula: DC (%) = [(g ingested nutrient – g excreted 

nutrient) ÷ g ingested nutrient] x 100. 

Fecal score of each pen was also analyzed daily, according to the methodology 

adapted from Looper et al. (2001) and Ferreira et al. (2013), these ranging from 1 to 5: 1 

(liquid feces, without consistency); 2 (loose feces, with few undulations, without shape 

definition); 3 (pasty feces with piles between 1 and 4.5 cm in height and 2 to 4 concentric 

rings); 4 (poorly liquid feces with piles between 5 and 7.5 cm in height); and 5 (hard feces 

with piles over 7.5 cm in height), in which score 3 was considered ideal. 

At the end of feedlot period, solid fasting for 10 hours was imposed for animal weighing 

before shipment to the slaughterhouse, obtaining the farm weight. Carcass gain in the feedlot 

period (GCC) expressed in kg, was obtained by the difference between the hot carcass weight 

at slaughter and the initial body weight (BWi) of the animals under a theoretical carcass yield 

of 50%. Based on the period of 105 days offeedlot, the average carcass gain (ACG) was also 

calculated, expressed in kg day
-1

, obtained by the GCC: BW ratio, as well as the consumed 

dry matter to carcass conversion efficiency (FCE), expressed in kg DM kg carcass
-1

 and the 

weight gain to carcass conversion efficiency, which was obtained by the ratio of average 

carcass gain (ACG) and ADG (ACG ÷ ADG), expressed in %. Hot carcass weights were used 

for calculations. 

Four measures of development were taken in the carcasses: carcass length, which is 

the distance between the medial cranial edge of the pubic bone and the medial cranial edge of 

the first rib; arm length, which is the distance between the olecranon tuberosity and the 
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radiocarpal joint; arm perimeter, obtained in the middle region of the arm, encircling it with a 

measuring tape; and the round thickness, measured with a compass, perpendicularly to carcass 

length, taking the greatest distance between the cut that separates the two half carcasses and 

the lateral muscles of the thigh, according to the methodologies suggested by Muller (1987). 

We also measured the subcutaneous fat thickness of the Longissimus dorsi muscle between 

the 12th and 13th ribs, as well as on the fore, ribs and hindquarters, using a digital caliper. 

At the end of the experimental period, as well as at the beginning, evaluations of the 

loin eye area (LEA), marbling, ratio, subcutaneous fat thickness of the Longissimus dorsi 

muscle and the back fat thickness were carried out, using a set of equipment consisting of an 

echo camera (Aloka
®
 SSD-500 Vet) coupled to a 17 cm, 3.5 MHz probe. Measurements were 

taken in the region of the 12th and 13th ribs, transversally to the Longissimus dorsi muscle. 

From the measurements of LEA, the ratio was calculated, which represents the relationship 

between the height and width thereof. Images were interpreted by the laboratory responsible 

for data quality assurance (Designer Genes Technology) using the “BIA/DGT Brasil” 

software. Marbling was evaluated through the existence of fat deposits between muscle fibers 

of the Longissimus dorsi, and scored through increasing indices ranging from 1 (nonexistent) 

to 5 (excessive) adapted from the system proposed by Muller (1987). 

The characterization of the non-carcass components of the slaughtered animals was 

also carried out, by measuring the weights of heart, kidneys, liver, lungs (called vital organs). 

Statistical analysis 

The UNIVARIATE procedure was applied to assess the presence of outliers. Then, the 

data referring to performance, digestibility and carcass traits were subjected to ANOVA, 

using the experimental design of randomized blocks, composed of three treatments, with six 

replications, where each repetition corresponded to a pen with two animals, through the GLM 
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procedure (SAS Inst. Inc., Cary, NC, USA, 1993), adopting a significance level of 5% (P ≤ 

0.05). 

The data collected for each variable were submitted to orthogonal contrast analysis with 

comparison of means at 5% of significance, through the statistical program SAS (1993).). 

The analysis of each variable for the parameters related to animal performance, 

finishing and carcass traits, followed the statistical model: Yijk = µ + Ai + Bj + Eij; Where: 

Yij = dependent variables; µ = Overall mean of all observations; Ai= Effect of additives of 

order “i”, where 1 = control diet, 2 = diet with autolyzed yeast and 3 = diet with yeast culture; 

Bk= Effect of block of order “k”, where 1 = first, 2 = second, 3 = third, 4 = fourth, 5 = fifth 

and 6 = sixth; and Eij = Residual random effect. 

The analysis of each variable for parameters related to digestive behavior and 

ingestive behavior followed the statistical model: Yijk = µ + Ai + Mj + Bk+ (A*M)ij + Eijk; 

Where: Yijk = dependent variables; µ = Overall mean of all observations; Ai= Effect of 

additives of order “i”, where 1 = control diet, 2 = diet with autolyzed yeast and 3 = diet with 

yeast culture; Mj= Effect of the confinement moment of order “j”, where 1 = first moment 

and 2 = second moment; Bk= Effect of block of order “k”, where 1 = first, 2 = second, 3 = 

third, 4 = fourth, 5 = fifth and 6 = sixth; (A*M)ij= Effect of the interaction between additive 

and confinement moment of order “ij” and Eijk = Residual random effect. 
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RESULTS AND DISCUSSION 

. The supply of yeast culture promoted superior results from the beginning to the end 

of the feedlot (table 2), with higher (P<0.05) average daily weight gains (ADG) and better 

feed conversion (FC) compared to control, while supplementation with autolyzed yeast 

resulted in intermediate values (P>0.05). 

Data found for greater weight gains, better feed conversion and better apparent 

digestibility can be explained by the effects of rumen alteration, which several authors cite for 

the use of yeasts and their derivatives (Shen et al., 2018; Schingoethe et al., 2004). 

The coordinated effects in the rumen environment represent the starting condition for a 

cascade of beneficial events that together are responsible for positive results when offering 

the yeast culture to the animal. According to Shen et al. (2018), the most consistent data in the 

use of fermented yeast products is the better fiber digestibility, explained by the increase in 

cellulolytic bacteria and fungi. This increase can be explained by the lower drop in pH after 

diet intake, shorter time of pH below 5.6 and the provision of stimulating factors (organic 

acids, B vitamins and amino acids) for the growth of lactate-using bacteria, ensuring the 

maintenance of pH under conditions more favorable to protozoa and these fibrolytic bacteria 

(Schingoethe et al., 2004; Shen et al., 2018; Shen et al., 2019). Corroborating these results, 

the meta-analysis by Desnoyers (2009) ciçtes a better degradability of cellulose and 

hemicellulose caused by the increase in the population of protozoa. It is also assumed, as a 

way of preventing the pH drop, that with the increase in the number of protozoa, there is a 

greater engulfment of starch granules, hindering the access of amylolytic bacteria and 

decreasing the degradability rate, but without interfering with total degradability of starch 

(Shen et al., 2018). 
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The prevention of pH drop below 5.6, even for short periods, prevents the appearance 

of Sub-Acute Ruminal Acidosis (SARA), which is responsible for performance decrease and 

is difficult to diagnose. These performance losses occur because in SARA, part of the rumen 

wall undergoes inflammatory processes, decreasing areas of absorption (atrophy of papillae) 

and consequent accumulation of short-chain fatty acids (SCFA), decrease in pH and change in 

the microbial population, leading to decreased fiber digestibility (Khalouei et al., 2020; Xiao 

et al., 2016; Amin et al., 2021). According to Xiao et al. (2016), the morphology of the 

gastrointestinal system is sensitive to physical and chemical changes in the diet. These same 

authors worked with Saccharomyces cerevisiae fermentation products (SCFP) a found 

improvements in the development of papillae and consequently in the absorptive area. 

The best results in Table 2, especially for yeast culture, may suggest a trend that, with 

the decrease in SARA conditions, there was an increase in the absorptive area, through papilla 

growth, and a decrease in the inflammatory status, since most of energy for weight gain 

comes from the absorption of volatile fatty acids, which are the residues of rumen 

fermentation, and may have their profile altered due to the ruminal microbiota. Studies show 

that the use of yeast derivatives assist to decrease lactic acid and increase butyrate, the latter 

being one of the most beneficial VFA profile changes for papilla growth (Xiao et al., 2016; 

Shen et al., 2018; Khalouei et al., 2020). 

As for the DM apparent digestibility, in Table 3, it improved (P<0.05) with yeast 

culture (74.67%) compared to diets with autolyzed yeast (73.18%) or control diet (73.00%), 

one justification is that perhaps the yeast culture may have conferred greater rumen stability 

and consequent improvement in the activity of cellulolytic bacteria and protozoa. According to 

Callaway and Martin (1997), the improvement in digestibility is related to the initial rate of 

cellulose degradation, because by incubating Fibrobaceter succinogenes and Ruminococcus 

flavefaciens with cellulose and culture filtrate, the cellulose 
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disappearance rate increased by 11% in the first 24 hours. Shen et al. (2018) cite 

improvements in apparent digestibility with a trend of increasing acetate and butyrate, directly 

linked to better NDF digestibility. 

In this context, the use of yeast products can be an interesting strategy at the beginning 

of the confinement, since the poor adaptation to a new diet rich in non-fiber carbohydrates can 

lead to the appearance of an acute acidosis, due to the lack of sufficient papillae to SCFA 

absorption and scarcity of lactate-using bacteria (Khalouei et al., 2020; Xiao et al., 2016). 

Moya (2009) examined the effect of a sudden change from a high forage diet to a high 

concentrate diet, finding beneficial effects in the group supplemented with yeast culture, one 

of the effects being a reduction in surface tension of rumen fluid, with less foam formation 

and decreased risk of tympanism. 

Neumann et al. (2020) evaluated steers on diets containing or not autolyzed yeast, and 

reported a positive differential for weight gain only in the initial period of confinement (0 to 

28 days), where the authors substantiate the result with the auxiliary action that yeasts have in 

stimulating fiber digestibility or by a favorable increase in the immune system response, thus 

reducing the effects of this initial stress. The greatest gain in the initial period of confinement 

is also cited by Deters and Hansen (2019), which justify the better gains linked to the animals 

being healthier, as energy expenditure with immune problems is relatively high for animals, 

especially in the period of adaptation to confinement. 

Another justification for the gains with yeast culture supplementation may come from 

a possible better hepatic metabolism. When assessing the prevalence of liver abscesses in a 

commercial herd, Scott et al. (2017) found no significant differences when crossbred animals 

received diets with a commercial additive containing monensin, probiotics (DFMs) and 

tylosin, compared to a diet containing Saccharomyces cerevisiae fermentation products, both 

of which were efficient in controlling liver abscesses, corroborating Sanz-Fernandes et al. 



53 
 

(2015) and Deters and Hansen (2018), suggesting that problems in intestinal mucosal integrity 

and immunity may be directly related to liver disorders. 

The hypothesis that there are no differences in DM intake may be related to the level 

of inclusion of concentrate in the diet, since it was not challenging to generate severe 

metabolic problems, thus reducing the expression of the result from the use of yeast sources 

(table 2). Desnoyers (2008) mentioned different results for this characteristic, and that low pH 

for a long period can lead to a reduction in intake, so studies with more challenging diets tend 

to find greater differences. 

On the other hand, in meta-analysis quoted by Shen et al. (2019), in the 18 

experiments evaluated, higher dry matter intake was found, but these were subtle, as in the 

present study and in the review by Wagner et al. (2016), who mention that higher DM intake 

can be seen in the final periods of the finishing phase of beef cattle fed yeast cultures. 

In Table 4, it can be seen that animals that were given the yeast culture diet showed 

higher (P<0.05) average daily carcass gains (1.129 versus 0.845 kg day
-1

) and consequently 

higher carcass gains in the total period of confinement (117.5 against 92.2 kg) and better 

consumed dry matter to carcass conversion efficiency (8.73 against 9.85 kg DM kg carcass 

gain
-1

) compared to the control diet, respectively, while the diet with autolyzed yeast showed 

intermediate and similar values (P>0.05) to the diet with yeast culture and the control diet. 
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Only the weight gain to carcass conversion efficiency did not present a significant 

result (P>0.05) between treatments. Greater weight gains are directly related to better 

apparent digestibility seen in this study in Table 3. These data corroborate those cited by 

Wagner et al. (2016), who showed an increase of 6.4% in the average daily gain in the group 

of animals supplemented with Saccharomyces cerevisiae fermentation products, and an 

improvement of 2% in the gain efficiency was also observed. Shen et al. (2018) and Scott et 

al. (2017) worked with crossbred animals and detected no differences in weight gain between 

the use of yeast culture compared to the use of an associative complex containing monensin, 

tylosin and probiotics (direct fed microbials).ç 

In the summary of analysis of variance for data referring to the digestive behavior and 

the ingestive behavior of steers finished in confinement receiving two types of yeast in the 

diet, there was no significant interaction (P>0.05) between additive and evaluation period for 

the evaluated parameters. 

Fecal output (kg day
-1

) both in dry matter and in natural matter and the dry matter 

content of feces did not change with the inclusion of different types of yeast in the diet. 

In the comparison between the evaluation phases of the confinement, regardless of the 

presence of the two types of yeast, an increase (P<0.05) was found in the DM content of the 

feces (18.60 against 17.05%) and in the fecal output (2.60 against 2.29 kg day DM
-1

), and 

consequently, reduction (P<0.05) in the apparent digestibility of DM (73.16% against 

74.06%) with the progress of the confinement. 

The ingestive behavior data in Table 5 show, regardless of the time evaluated, that the 

times dedicated to food intake and water intake activities did not change (P>0.05) with the 

supplementation of different types of yeast. Yeast culture supplementation promoted longer 

(P<0.05) rumination time (5.94 versus 4.69 hours day
-1

) and shorter idle time (15.58 versus 

16.77 hours day
-1

) compared to the control diet, while the diet with autolyzed yeast presented 
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intermediate values and similar (P>0.05) to the diet with yeast culture and the control diet. 

The longer rumination time may be related to the higher numerical intake of dry matter, 0.56 

kg day
-1

, of the animals supplemented with yeast culture, adding to the hypothesis of non- 

occurrence of SARA, which preserves a greater active area in the ruminal epithelium, 

favoring rumination activity through the activation of mechanoreceptors located in the rumen 

wall (Mobiglia et al., 2013). 

In the comparison between the evaluation phases of the confinement, regardless of the 

presence of the type of yeast, it was observed (P<0.05) a reduction in the time of food intake 

(2.47 versus 2.18 hours day
-1

) and rumination (5.93 against 4.51 hours day
-1

) and increase in 

idle time (15.36 against 17.13 kg day DM
-1

) with the progress from the initial to the final 

phase of the confinement. 

When evaluating the ingestive behavior, expressed in the frequency of activities in 

times day
-1

 (Table 5), there was no significant difference (P>0.05) between the experimental 

treatments for the parameters evaluated. 

With the progress from the initial to the final phase of the confinement, regardless of 

the presence of the type of yeast, there was (P<0.05) a reduction in the frequency of activities 

developed in terms of water intake (17.3 versus 12.5 times day
-1

), solid excretion (6.7 versus 

4.1 times day
-1

) and liquid excretion (5.1 versus 3.6 times day
-1

), respectively. 

 

Table 6 lists the quantitative carcass data, showing a significant difference (P<0.05) 

for slaughter body weight and hot carcass weight, with higher values in animals supplemented 

with yeast culture (544.5 kg and 302.3 kg, respectively) in relation to the control diet (522.2 

kg and 284.1 kg, respectively) and diet with autolyzed yeast (527.1 kg and 293.5 kg, 

respectively), which presented intermediate data. The inclusion of yeast culture in the diet 

also promoted a better level of finishing of carcasses with higher values (P<0.05) in the fat 
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thickness of the Longissimus dorsi (5.61 mm), the rib (6.25 mm) and the hind (6.33 mm) 

compared to the diet with autolyzed yeast and the control diet. 

The best results for carcass finishing have been consistent in studies with yeast culture. 

The improvements achieved in carcass quality can be explained by data cited by several 

authors on the increase in the concentration of volatile fatty acids (VFA), with a particular 

increase in propionate, which is converted into glucose in the liver, which is the main source 

of carbon for the synthesis of intramuscular adipocytes (Wagner et al., 2016; Shen et al., 

2018; Shen et al., 2019; Scott et al., 2017; Desnoyers et al., 2009). Wagner et al. (2016) found 

in an in vitro study the increase in propionate and also in total VFA provided by the greater 

growth of Selenomonas ruminantium and Megasphaera elsdenii. 

Paulus et al. (2012) investigated yeast cultures and observed an increase in the number 

of carcasses classified as “Choice” (moderate marbling) and a decrease in carcasses classified 

as “Select” (light marbling) in relation to the control group. 

In general, for the parameters carcass yield, carcass length, round thickness, arm 

length and arm perimeter, there was no significant difference (P>0.05) between treatments, 

showing mean values of 56.23%, 128.82 cm, 27.50 cm, 38.50 cm and 40.26 cm, respectively. 

In the evaluation of the weights of vital organs, expressed in % body weight, there was also 

no significant difference (P>0.05) between the evaluated treatments. 

Table 7 presents the values at slaughter and gain in the period of confinement of loin 

eye area (LEA), ratio, marbling, subcutaneous fat thickness (SFT) and back fat thickness 

(BT), of steers supplemented with two types of yeast included in the diet. At slaughter, the 

carcasses of animals supplemented with yeast culture and autolyzed yeast presented higher 

(P<0.05) LEA values, while for the subcutaneous fat thickness there was a positive difference 

for the yeast culture compared to the control diet, and not differing from autolyzed yeast. This 

justifies the hypothesis that both yeasts have the ability to modulate the rumeçn, changing the 
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profile of VFAs produced, improving the integrity of the mucosa, and in the case of autolyzed 

yeast, studies show improvements in the intestinal mucosa, mainly due to the higher 

concentration of beta glucans (Volman et al., 2008; Acharya et al., 2017; Yuan et al., 2015). 

For the values of ratio, marbling and back fat thickness, there was no significant difference 

between the treatments tested. 

The use of yeast-based additives is supported by several arguments, such as increased 

weight gain, improved immune response, mycotoxin adsorption, modulator effect on the 

rumen microbiota, increased VFA, source of nutrients, aid in pH control, or even to provide 

an excellent source of protein. Despite the divergent data found in the literature, greater 

beneficial effects are seen from the use of yeast in situations of more challenging diets, or 

greater stress for the animals (Dias et al., 2018; Desnoyer et al., 2009; Wagner et al., 2016). In 

the literature, in general, data have been more consistent for the use of yeast culture, which in 

many studies is called Saccharomyces cerevisiae fermentation products (SCFP) or for the use 

of autolyzed yeasts. When studies are conducted with live yeasts, greater variation in results is 

found, due to the need of live cells of Saccharomyces cerevisiae to establish themselves in the 

rumen environment to produce the desirable effects on the fermentation of different 

substrates, an unnecessary factor when using metabolites present in the yeast culture as 

stimulating factors of the autochthonous flora. 

 

APPLICATION 

Yeast as SCFP is an effective and natural additive to modulate bacteria in the rumen 

and improve performance, furthermore improve carcass traits. The supply of yeast culture 

resulted in greater daily body weight gain and a better ability to convert ingested DM into 

body weight gain, due to improvements in the apparent digestibility of the diet. The supply of 

yeast culture for finishing steers promotes an increase in daily carcass gain and better carcass 

finishing. The autolyzed yeast promoted satisfactory results, however, inferior 
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to those obtained with the yeast culture, noting that the culture medium and its metabolites 

maximize the effect of the yeast itself. 
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TABELAS 

 
 

Table 1. Chemical composition of foods used for animal feeding and mean values of the 

experimental diet, on a total dry matter basis. 

Parameter 
Corn 
silage 

Concentrate 
Experimental 

diet
1
 

Dry matter, % NM 34.22 91.97 63.10 

Mineral matter, % DM 2.64 6.36 4.50 

Crude Protein, % DM 6.57 20.20 13.39 

Ether extract, % DM 2.43 2.05 2.24 

Neutral detergent fiber, % DM 45.30 31.47 38.39 

Acid detergent fiber, % DM 26.57 13.08 19.83 

Lignin, % DM 3.85 4.73 4.29 

Total digestible nutrients, % DM 69.24 78.68 73.96 

Ca, % DM 0.13 1.67 0.90 

P, % DM 0.25 0.58 0.42 
1
 Premix guarantee level per kg concentrate: vit. A: 16,000 IU; vit. D3: 2,000 IU; vit. E: 25 IU; S: 0.36 

g; Mg: 0.74 g; Na: 3.6 g; Co: 0.52 mg; Cu: 22.01 mg; F: 18.00 mg; I: 1.07 mg; Mn: 72.80 mg; Se: 0.64 mg; and 

Zn: 95.20 mg. 
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Table 2. Average daily weight gain (ADG), dry matter intake expressed in kg day
-1

 (DMID) 

or per 100 kg body weight (DMIW), feed conversion (FC) of steers finished in 

confinement receiving two types of yeast included in the diet 

 

Parameter 

Experimental diet Mean CV 

% 

  Contrast analisis 

(P<0,05) 

Control 

 

Yeast culture 
Autolyzed yeast 

  Yeast culture Autolyzed 

yeast 

ADG, kg dia
-1

:       

0 a 28 days 1,443 1,685
NS

 1,500
NS

 1,543 19,86 0,1382 0,9250 

0 a 56 days 1,403 1,661* 1,476
NS

 1,513 10,69 0,0109 0,3330 

0 a 84 days 1,428 1,655* 1,494
NS

 1,525 7,31 0,0197 0,2416 

0 a 105 days 1,407 1,667* 1,476
NS

 1,517 5,75 0,0225 0,2651 

DMID, kg dia
-1

:       

0 a 28 days 8,51 9,08
NS

 8,78
NS

 8,79 10,57 0,7979 0,3898 

0 a 56 days 8,84 9,48
NS

 9,00
NS

 9,12 12,20 0,3762 0,6389 

0 a 84 days 9,10 9,64
NS

 9,18
NS

 9,31 10,58 0,2712 0,4404 

0 a 105 days 9,18 9,74
NS

 9,30
NS

 9,40 9,91 0,3124 0,3789 

DMIW, %  body weight:       

0 a 28 days 2,20 2,30
NS

 2,23
NS

 2,24 7,45 0,8833 0,1869 

0 a 56 days 2,17 2,27
NS

 2,19
NS

 2,21 7,58 0,3019 0,4869 

0 a 84 days 2,14 2,20
NS

 2,12
NS

 2,15 5,94 0,1870 0,2544 

0 a 105 days 2,07 2,13
NS

 2,06
NS

 2,09 4,88 0,3136 0,1988 

FC:      

0 a 28 days 6,22 5,48* 5,91
NS

 5,87 18,13 0,0490 0,5756 

0 a 56 days 6,52 5,76* 6,18
NS

 6,16 10,75 0,0120 0,4588 

0 a 84 days 6,52 5,87* 6,18
NS

 6,19 14,08 0,0532 0,4220 

0 a 105 days 6,66 5,87* 6,35
NS

 6,29 10,21 0,0253 0,4117 

Mean of each treatment compared to the control based on orthogonal contrast analysis, using the F 

test, at a 0.05% probability level. 

CV: Coefficient of variation 
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Table 3. Feces production in kg day-1, natural basis (PFMN) or dry basis (PFMS), feces dry matter content (MSF) and 

apparent dry matter digestibility (DMS) of feed for steers finished in confinement with two types of yeast 

included in the diet. 

Parameter 

 Experimental diet Mean CV 

% 

Contrast analysis 

(P<0,05) 

Control 

 

Yeast culture Levedura 

autolyzed yeast 

  Yast culture Autolyzed 

yeast 

PFMN 13,61 13,52
NS

 14,23
NS

 13,78 14,66 0,9162 0,3959 

MSF 18,06 17,90
NS

 17,52
NS

 17,83 6,54 0,7467 0,4253 

PFMS 2,45 2,41
NS

 2,48
NS

 2,45 12,23 0,7689 0,6087 

DMS 73,00 74,67* 73,18* 73,61 2,03 0,0099 0,200 
Mean of each treatment compared to the control based on orthogonal contrast analysis, using the F test, at a 0.05% probability 

level. 

CV: Coefficient of variation
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Table 4. Average carcass gain, expressed in kg day
-1

 (AGC) and in kg equivalent to the total 

confinement period (GCC), weight gain to carcass conversion efficiency (AGC 

ADG
-1

, %) and consumed dry matter to carcass conversion efficiency (FCE) of 

steers finished in confinement receiving two types of yeast included in the diet. 

Parameter 

Experimental diet Mean CV 

% 

Contrast Analysis 

(P<0,05) 

Control 

 

Yeast culture Autolyzed 

yeast 

  Yeast culture Autolyzed 

yeast 

ACG 0,945 1,119* 1,023
NS

 1,029 12,77 0,0362 0,2231 

GCC 99,2 117,5* 107,4
NS

 108,1 12,77 0,0366 0,2246 

AGC ADG 65,8 67,4
NS

 69,9
NS

 67,7 8,11 0,6322 0,4167 

FCE 9,85 8,73* 9,14
NS

 9,24 9,84 0,0494 0,4492 
Mean of each treatment compared to the control based on orthogonal contrast analysis, using the F test, at a 0.05% probability 

level. 

CV: Coefficient of variationTable 5. Ingestive behavior represented in hours day-1 or frequency of 

activities performed (times day-1) of steers finished in confinement with two types 

of yeast included in the diet 
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Table 5. Ingestive behavior represented in hours day-1 or frequency of activities performed 

(times day-1) of steers finished in confinement with two types of yeast included in 

the diet. 

 

Parameter 

Experimental diet Mean CV 

% 

 Contrast Analysis 

(P<0,05) 

Control 

 

Yeast Culture Autolyzed 

yeast 

  Cultura de 

levedura 

Levedura 

autolisada 

 Hours day
-1

    

Food Consumption 2,32 2,26
 NS

 2,41
NS

 2,33 20,04 0,7980 0,4470 

Water consumption 0,28 0,27
 NS

 0,21
NS

 0,25 23,29 0,8697 0,3732 

Rumination 4,69 5,94* 5,04
NS

 5,22 23,31 0,0169 0,0771 

Idleness 16,77 15,58* 16,41
NS

 16,25 8,87 0,0504 0,1637 

 Time day
-1

    

Feeding 6,4 6,6
NS

 6,3
NS

 6,4 22,86 0,8672 0,8104 

Water consumption 14,1 14,7
NS

 15,9
NS

 14,9 27,15 0,7257 0,4688 

Solid excreta 5,2 5,7
NS

 5,3
NS

 5,4 27,02 0,6898 0,7798 

Liquid excreta 4,4 4,4
NS

 4,4
NS

 4,4 18,28 0,9615 0,9615 
. 

Mean of each treatment compared to the control based on orthogonal contrast analysis, using the F test, at a 0.05% probability 

level. 

CV: Coefficient of variation
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Table 6. Carcass traits of steers finished in confinement receiving two types of yeast included 

in the diet 

Parameter 

Experimental Diet Mean CV 

% 

Contrast Analisys 

(P<0,05) 

Control 

 

Yeast 

Culture 

Autolyzed 

yeast 

  Yeast 

Culture 

Autolyzed 

yeast 

Initial body weight (kg) 369,8 369,5
NS

 372,1
NS

 370,5 5,01 0,9756 0,8131 
Slaughter body weight (kg) 522,2 544,5* 527,1

NS
 531,3 6,26 0,0634 0,3792 

Hot carcass weight (kg) 284,1 302,3* 293,5
NS

 293,3 6,50 0,0204 0,4345 
Hot carcass weight (%) 55,53 56,60

NS
 56,55

NS
 56,23 2,29 0,1706 0,9421 

Carcass yield (mm):       
Longissimus dorsi 4,82 5,61* 4,67

NS
 5,03 12,61 0,0112 0,1744 

Fore 3,92 4,25
NS

 3,67
NS

 3,94 16,92 0,5947 0,3565 
Rib 5,50 6,25* 5,00

NS
 5,58 13,75 0,0429 0,1233 

Hind 5,33 6,33* 5,33
NS

 5,67 14,74 0,0433 0,2433 
Mean of each treatment compared to the control based on orthogonal contrast analysis, using the F test, at a 0.05% probability 

level. 

CV: Coefficient of variation 
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Table 7. Values at slaughter and gain in the period of confinement of loin eye area (LEA), 

ratio, marbling, subcutaneous fat thickness (SFT) and back fat thickness (BT) of 

steers finished in confinement receiving two types of yeast included in the diet 

 

 

Paameter* 

Experimental Diet Mean CV 

% 

contrast analysis 

(P<0,05) 

Control 

 

Yeast Culture Autolyzed 

yeast 

  Yeast Culture Autolyzed 

yeast 

At slaughter:        

LEA 81,92 88,51* 89,59* 86,68 7,92 0,0178 0,0167 

Ratio 0,552 0,559
NS

 0,552
NS

 0,554 5,14 0,6839 0,6695 

MaRBLING 3,58 3,58
NS

 3,55
NS

 3,57 10,20 1,0000 0,8917 

FT 6,96 8,15* 7,32
NS

 7,48 19,53 0,0581 0,3426 

BT 10,58 11,99
NS

 10,67
NS

 11,08 15,99 0,1875 0,2139 

Gain in the finishing  

period: 
  

 

 

 

LEA 17,78 22,08* 19,51
NS

 19,79 11,35 0,0384 0,3089 

Ratio 0,09 0,07
NS

 0,07
NS

 0,08 32,31 0,4513 0,8362 

Marbling 0,42 0,50
NS

 0,43
NS

 0,45 36,55 0,4085 0,4385 

SFT 2,74 3,04* 2,79
NS

 2,86 24,96 0,0565 0,6728 

BT 5,15 5,72
NS

 5,19
NS

 5,35 22,32 0,4191 0,4586 
Mean of each treatment compared to the control based on orthogonal contrast analysis, using the F test, at a 0.05% probability 

level. 

CV: Coefficient of variation 
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ANEXO 1 

Comprovante de submissão do artigo para a revista Applied Animal Science 
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ANEXO 2 

Normas da Revista 

As normas completas podem ser encontradas no site: 

https://www.appliedanimalscience.org/inst-auth 
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